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1. INTRODUCAQ 

A avaliacédo da qualidade fisiolégica das sementes sempre mereceu a atenção 

dos pesquisadores, fato reconhecido por diversos autores (9, 13, 19, 4). 

O teste de germinacao, feito em condicdes de laboratério, ¢, ainda, a principal 

maneira de avaliar a capacidade das sementes para produzir plantulas normais no 
campo. Entretanto, nem sempre revela diferencas entre a qualidade fisiolégica e o 
nivel de rendimento de lotes no armazenamento ou no campo (8). Conseqtiente- 
mente, tém sido desenvolvidos métodos mais adequados, como os testes de vigor, 

que tém a finalidade de determinar, com maior precisao, o indice de qualidade das 

sementes. 
O teste de envelhecimento rapido (3) e a determinação do comprimento do hi- 

pocétilo das plantulas normais (2), da velocidade de emergéncia das plantulas no 

campo (16) e da porcentagem de emergéncia das plantulas no campo (15) são 
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alguns dos métodos para avaliar o vigor das sementes que envolvem a germinação. 

Por outro lado, há referências bibliograficas ao uso de testes bioquímicos ou fi- 

sico-quimicos. Assim, várias pesquisas feitas com soja incluiram o teste de tetra- 

zólio (7, 12, 20). 

Outro método, o teste de condutividade elétrica, baseia-se no principio de 
que, durante o processo de deterioragio, ocorre a lixiviação de constituintes celu- 

lares em sementes embebidas em água, devido a perda da integridade do sistema 

de membranas celulares (6, 11). 
Recentemente, tem-se verificado associacéo entre a produção de aldefdos vo- 

lateis, liberados durante as fases iniciais da germinago, e o baixo vigor de semen- 

tes de soja e ervilha. Um mecanismo de envelhecimento, resultante da peroxida- 

ção de lipidios, incluindo a degradação da biomembrana, a desnaturagao de pro- 

teinas, a interferéncia na sintese de proteinas e DNA, a acumulação de substan- 

cias toxicas e a destruicéo do sistema de transporte de elétrons, tem sido proposto 

para explicar a deterioracéo das sementes (18). Por sua vez, os aldeidos produzi- 

dos pelas sementes durante a embebição e periodo inicial de germinação são 

considerados produtos da peroxidagéo de lipidios. 

WILSON e McDONALD (17) determinaram colorimetricamente a quantidade 

de aldefdos voléteis liberados durante a germinação das sementes, utilizando o 

reagente 3-metil-2-benzotiazolinona hidrazona (MBTH), e demonstraram a ocor- 

réncia de correlação negativa com o vigor das sementes. 

Com o presente trabalho objetivou-se estabelecer a associação entre a libera- 

ção do aldeido n-hexanal e o vigor de sementes de soja. 

2. MATERIAL E METODOS 

2.1. Sementes 

O trabalho foi conduzido nos Laboratérios de Sementes e de Bioquimica da 

Universidade Federal de Vicosa e constou do estudo do vigor de sementes de soja 

(Glycine maz. (L.) Merrill) do cultivar Doko, provenientes de ensaios conduzidos 

no ano agricola de 1986/87 e correspondentes a quatro diferentes épocas de colhei- 

ta (R8, R8 + 15 dias, R8 + 30 dias e R8 + 45 dias), sendo R8 o estadio de matura- 

ção plena, para obter lotes com diferentes niveis de vigor. Os quatro lotes de se- 

mentes permaneceram armazenados, em condições de laboratério, até outubro, 

quando o material foi amostrado e submetido aos testes de germinacéo e vigor. 

2.2. Testes de Germinagdo e Vigor 

Germinagdo — Quatro subamostras de 50 sementes foram colocadas em ger- 

minador, com temperatura constante de 30°C=1°C, tendo papel germiteste como 

substrato. As contagens foram feitas aos quatro e oito dias após a semeadura, se- 

gundo as Regras para Analise de Sementes (1). 

Comprimento do Hipocétilo — Quatro subamostras, de 20 sementes de cada 

lote, foram distribuidas, em linhas retas, no terco superior de papel germiteste, 

previamente umedecido. As sementes tiveram o hilo voltado para a extremidade 
superior do substrato (2). Os rolos de papel germiteste, no germinador, foram co- 

bertos com plastico preto, em condições semelhantes as descritas para a germina- 

ção. Quatro dias depois foi determinado o comprimento do hipocétilo, em milime- 

tros. Para calcular o comprimento médio do hipocétilo, multiplicaram-se as mé-
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dias do comprimento pela porcentagem de plântulas normais, dividindo-se por 
100 (8). 

Condutividade Elétrica — Utilizaram-se quatro repetições de 25 sementes de 
cada lote, as quais, após a pesagem, em centigramas, foram colocadas no interior de 

copos plásticos. Foram adicionados 100 ml da água desionizada a cada copo, per- 

manecendo as sementes imersas em germinador, a 20ºC, durante 24 horas. Decor- 
rido esse período, a condutividade foi avaliada, em uma ponte de condutividade 
«Yellow Spring», modelo 31, sendo os resultados expressos em pmhos/g de se- 

mentes (10). 

2.3. Determinação do n-Hexanal 

Pré-Condicionamento das Sementes — As sementes foram embebidas em 

água desionizada, por dois minutos, para provocar o amolecimento e ativação do 

sistema enzimático. Após esse período, foram tiradas da água e postas para secar 

ao ambiente, sobre papel-toalha, por 10 minutos. Em seguida, foram moídas, e 
quatro subamostras, de três gramas de farinha de soja, foram colocadas em recipi- 
entes de vidro, tipo penicilina, com tampa de borracha. Decorridos 15 minutos do 

início da moagem, os recipientes, com a farinha, foram colocados no «freezer», à 

espera da análise do aldeído, por cromatografia gasosa. 

Andlise do n-Hexanal por Cromatografia Gasosa — Utilizou-se a técnica de 
cromatografia gasosa por «head-space», adaptada por REZENDE (14). Os recipi- 
entes, com os três gramas de farinha, foram tirados do «freezer», um a um, tendo 
sido adicionados a eles 18 ml de Na0H 0,5N, para a inativação enzimática. Agi- 

tou-se a mistura por cinco minutos e, logo após, com o auxílio de uma seringa, co- 
locaram-se 3 ml de HCI 9N, deixando-se mais cinco minutos sob agitação, para 

maior liberação do n-hexanal. Em seguida, a mistura foi incubada em estufa, a 

150ºC, por 22 minutos, após o que foi coletado 1 ml dos gases liberados, com serin- 

ga previamente aquecida, que foram injetados no cromatógrafo Varian, modelo 

3740. A área dos picos, descrita no cromatograma, foi calculada geometricamente 

€ expressa em mmº. 

Foi utilizada, na separação e análise do n-hexanal, coluna de 5% de triton 

X-305, de teflon, com 10 pés de comprimento e 1/8 de polegada de diâmetro. 

As condições de análise foram as seguintes: temperatura da coluna, 105°C; 

temperaturas do injetor e do detector de ionização de chama, 180°C e 250°C, res- 

pectivamente; fluxo dos gases, 30 mLmin"! para o gás de arraste (N2), 30 ml.min"! 
para o hidrogénio e 300 ml.min™* para o ar sintético. 

2.4. Métodos Estatisticos 

Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado. Compararam-se as mé- 

dias, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. As correlacdes entre a producao 
do aldeido n-hexanal e os métodos de avaliação da qualidade fisiologica da se- 
mente foram estimadas pelo coeficiente de Pearson (r), tomando-se as médias das 
quatro épocas de colheita. A significancia dos valores de r foi determinada pelo 

teste t, a 5% e 1% de probabilidade. Para as análises estatisticas do teste de 

germinação, os dados foram previamente transformados em arc senv/X, sendo x o 

valor percentual (5).
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os valores médios obtidos na determinação do aldeído n-hexanal e nos testes 
de germinação, comprimento do hipocótilo e condutividade acham-se no Quadro 1. 

Os resultados dos testes possibilitaram diferenciar os níveis de qualidade fisio- 
16gica das sementes colhidas em quatro épocas diferentes. 

O teste-padrao de germinação possibilitou diferenciagao nitida da capacidade 
de germinação dos quatro lotes de semente. Entretanto, as medições de vigor, ba- 
seadas no comprimento do hipocétilo e na condutividade dos lixiviados celula- 
res, deram menor discriminagao dos tratamentos (Quadro 1). A determinagao da 
produção de n-hexanal nas sementes revelou niveis cada vez mais crescentes des- 
se aldeido de uma época para outra (Figura 1). O conteúdo de aldeido permitiu 
diferenciacéo significativa, quanto a qualidade, das sementes das diferentes épo- 
cas, com exceção das épocas dois e três, que não foram diferentes estatisticamente. 

Para todas as épocas de colheita, houve correlação significativa entre o n- 
hexanal detectado e os métodos de avaliação da qualidade da semente (Quadro 
2) 

Esses resultados indicaram que sementes de soja de qualidade inferior produ- 
ziram, consistentemente, maior quantidade do aldeido durante a embebição. Os 
testes de comprimento do hipocótilo e condutividade elétrica foram adequados 
Dara a predição do vigor das sementes, e a correlação (P < 0,05) com a produção 
de n-hexanal (r = -0,96 e r = 0,95, respectivamente) sugere que a medida do aldeí- 
do n-hexanal em sementes embebidas pode ser um método promissor para avaliar 
o vigor das sementes de soja. 

Resultados semelhantes foram obtidos por WILSON e McDONALD (17), que 
associaram a evolução de aldeídos voláteis com a deterioração das sementes. Do 
mesmo modo, concluíram que o nível de aldeídos liberados no início do processo 
germinativo pode ser fator efetivo para a predição do vigor de um lote de semen- 
tes de soja. 

4. RESUMO E CONCLUSÕES 

Sementes de soja (Glycine max (L.) Merrill) do cultivar Doko, colhidas em qua- 
tro épocas a partir do estádio R8, a intervalos de 15 dias, foram analisadas, pro- 
curando-se estabelecer uma correlação entre o seu vigor e a liberação do aldeído 
n-hexanal. Após.a embebição das sementes em água desionizada por um período 
de dois minutos, foi determinado o conteúdo de n-hexanal, nas farinhas deriva- 
das pela técnica de cromatografia gasosa por «head space». 

Os resultados indicaram que sementes de qualidade inferior produziram, 
consistentemente, maior quantidade do aldeído. A correlação obtida (P < 0,05) en- 
tre os testes de comprimento do hipocótilo e condutividade elétrica e a produção 
de n-hexanal (r = -0,96 e r = 0,95, respectivamente) sugere que a determinação do 
aldefdo n-hexanal em sementes embebidas pode ser um método promissor para 
avaliar o vigor das sementes de soja. 

5. SUMMARY 

(LIBERATION OF N-HEXANAL ALDEHYDE AS AN INDICATOR FOR 

EVALUATING SOYBEAN SEED VIGOR) 

N-Hexanal production in soybean (Glycine max (L.) Merrill) seed was examined
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for its ability to indicate loss of seed viability and vigor. Four Doko cultivar soybean 

seed lots, harvested at 15-day intervals after attainment of Rg stage, were tested 

for n-hexanal production and loss of seed vigor. The seeds were immersed in de- 
ionized water for a period of 2 minutes and n-hexanal levels were analyzed in the 
soy flours by gas chromatography. The data presented here demonstrate, for the 

first time, a highly significant correlation (P < 0.05) between the amount of 

n-hexanal produced in the soy flour with loss of seed vigor as determined by 

hypocotyl (r = —0.96) size measurements and electric conductivity (r = 0.95) tests. 
The results suggest that n-hexanal levels as determined could be a very convenient. 

method for evaluating soybean seed vigor. 
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